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RESUMO 
 
O Programa Bolsa Família , implantado pelo Governo Federal no ano de 2003, promoveu a 
inclusão de mais de 13 milhões de famílias brasileiras em situação de alta vulnerabilidade 
social. A hipótese inicial deste trabalho é que o acesso ao benefício,  promove a ascensão da 
mulher e o seu protagonismo no círculo familiar. A proposta deste artigo, é analisar o 
impacto do programa e suas inflexões sobre autonomia da mulher indígena da etnia Guarani, 
considerando que estão inseridas num contexto cultural de cunho patriarcal. O universo de 
pesquisa, abrange as aldeias  Tekohá Marangatu e Tekoha Porã,  localizadas na cidade de 
Guaíra-PR. Como metodologia foi utilizada a revisão bibliográfica sobre o tema,a base de 
dados do Cadastro Único do município de Guaíra e do Portal da Transparência do Governo 
Federal e entrevistas semi estruturadas. A despeito da cultura patriarcal presente na cultura 
Guarani, concluiu-se que o acesso ao programa, permitiu que a mulher indígena  obtivesse 
autonomia no círculo familiar. 
 
Palavras-chave: Programa Bolsa Família, protagonismo, indígena 
 
ABSTRACT 
 
The Bolsa Família Program, implemented by the Federal Government in 2003, promot the 
inclusion of more than 13 million Brazilian families in situations of high social vulnerability. 
The initial hypothesis of this work is that access to the benefit, promoted the rise of women 
and their role in the family circle. The purpose of this article is to analyze the impact of the 
program and its inflections on the autonomy of indigenous Guarani women, considering that 
they are inserted in a patriarchal cultural context. The research universe includes the villages  
Tekohá Marangatu and Tekoha Porã, located in the city of Guaíra-PR. As a methodology 
was used the bibliographic review on the subject, the database of the Cadastro Único of the 
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municipality of Guaíra and the Transparency Portal of the Federal Government and semi 
structured interview. In spite of the patriarchal culture present in the Guarani culture, it was 
concluded that access to the program allowed indigenous women to obtain autonomy in the 
family circle. 
 
Key words:  Bolsa Família Program, protagonism, indigenous 
 
1    INTRODUÇÃO 
De acordo pesquisas realizadas pelo Instituto de Pesquisa Econômica Aplicada 
(IPEA-2017), o Programa Bolsa Família (PBF)  criado em 2003 pelo Governo Federal,  
contempla cerca de 13,8 milhões de famílias correspondentes aos 25% dos mais pobres do 
país. Considerando a abrangência do programa e sua capacidade de exercer influências nas 
relações familiares, torna-se um importante objeto de análise de pesquisas preocupadas em 
refletir o modo como o Estado incorpora padrões de relações de gênero e concepções de 
família e de mulher em seus programas que se dirigem ao âmbito das relações de cuidado. 
O artigo propõe uma análise dos desdobramentos do programa e suas inflexões nas 
populações indígenas, considerando que estes, são produtores de diversos saberes no campo 
das artes, religião, técnicas de agricultura, entre outros. Doada as suas particularidades , 
pretende-se observar os impactos do PBF na vivência da mulher da etnia Guarani.  
O universo da pesquisa abrange o município de Guaíra, localizado no extremo oeste 
do Paraná, onde cerca de 949 famílias recebem o benefício, contemplando 2.96% de sua 
população, sendo que destes 91,99% tem como titulares as mulheres, revelando a 
predominância de gênero.  
O PBF é vital para as comunidades indígenas da etnia Guarani, que são compostas 
por aproximadamente 250 famílias, distribuídas em 8 aldeias, localizadas no perímetro 
urbano e rural da cidade, garantindo as condições mínimas para a sua sobrevivência.  
Oliveira (2016), relata que o PBF é a base da sobrevivência e única fonte de renda 
para 66% das famílias moradoras das comunidades indígenas Marangatu e Tekohá Porã, o 
que ressalta a sua importância. 
O repasse mensal de recursos financeiros, destinam-se a famílias em situação de 
extrema pobreza (renda per capita até R$ 85,00 ou pobreza (R$ 85,01 até R$ 170,00), 
mediante alguns condicionantes, que abrangem as áreas de saúde e educação. 
O estudo propõe uma reflexão sobre a mulher guarani e seu papel na sociedade na 
qual está inserida. O principal objetivo deste trabalho é investigar a mulher dentro do 
programa de política social Bolsa Família tendo como foco a sua autonomia no âmbito 
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privado. A pesquisa justifica-se pela relevância das políticas sociais voltadas para a 
diminuição da desigualdade social e as mudanças que essas ações geram na vida das 
mulheres beneficiárias, como a autonomia da mulher e seu papel na sociedade.Para 
construção do estudo foram analisados o contexto cultural da etnia Guarani, cujo sistema é 
patriarcal e para compreender este universo foi realizada revisão bibliográfica sobre o tema. 
O artigo analisa como o alcance do Programa Bolsa Família na vida das beneficiárias 
no âmbito do privado, através da análise dos dados contidos no Portal Transparência,  
investigação bibliográfica e entrevistas semi estruturadas. 
A pesquisa está estruturada em dois capítulos: O primeiro busca apresentar o 
Programa Bolsa Família, seus condicionantes e sua influência na vida das mulheres. O 
segundo capítula aborda os aspectos culturais da etnia Guarani e a contextualização do papel 
da mulher nesta sociedade.  
 
2    REVISÃO BIBLIOGRÁFICA 
2.1 PROGRAMA BOLSA FAMÍLIA E AS QUESTÕES DE GÊNERO: PONTOS E 
CONTRAPONTOS 
O Programa Bolsa Família (PBF) foi criado no bojo da iniciativa Fome Zero como o 
principal programa de combate à pobreza no Brasil. As transferências condicionadas de 
renda riorizam o repasse de renda às mulheres e envolvem-nas em uma rede de obrigações 
com as ações estatais. 
Conforme o Censo 2010 (IBGE), as mulheres são a maioria da população em 
situação de extrema pobreza, ou seja, apresentam renda de até R$ 85,00 mensais, 
representando 50,5% do total, ou seja, cerca de 8,2 milhões de mulheres em todo o Brasil.  
Costa (2008),  identifica a concordância com a titularidade feminina do benefício 
entre a ampla maioria das titulares (87,5%), frequentemente justificada sob o argumento de 
que as mulheres conhecem melhor as necessidades da família, ou seja, parece haver um 
consenso entre o desenho do programa e as beneficiárias: “essa política constrói-se a partir 
da perspectiva sobre o papel feminino na família, e é o desempenho desse papel, reconhecido 
pelas beneficiárias como parte de sua identidade, que lhes habilita a condição de titular do 
benefício” (Costa, 2008, p. 7). 
O IPEA (2017) reflete que uma vertente da crítica feminista aponta o uso 
instrumental da mulher pelo Estado como forma de ampliar a eficácia da política pública e o 
reforço da naturalização do papel feminino de cuidado. Por outro lado, argumenta-se que o 
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acesso à renda pela titular pode ampliar seu poder de decisão e gerar mais autonomia, na 
medida em que permite à mulher participar da provisão financeira do lar, tarefa 
tradicionalmente masculina. 
Além disso, dentro de famílias de baixa renda, vê-se crescer a autonomia da mulher, 
seja na tomada de decisões perante os filhos ou, a mulher como fonte de sustento da família. 
Aqui autonomia refere-se à autonomia econômica.  
Para Somma (2010, p. 148), a partir da perspectiva de gênero considera-se que o 
acesso à renda própria confere às mulheres maior poder de decisão e disposição dos recursos 
econômicos na casa em que vivem. Para a autora, a renda advinda de trabalho assalariado é 
um importante indicador de autonomia das mulheres.  
Na organização social desta etnia há também uma divisão de papéis entre homens e 
mulheres, sem, no entanto, que um seja superior ao outro, sem que seja atribuído mais valor 
a um papel do que a outro. Ambos têm seu valor, inegável e irrestrito, e há uma consciência 
clara de que o todo necessita igualmente das atividades desenvolvidas tanto por homens 
quanto por mulheres. A comunidade, para funcionar, necessita que homens e mulheres 
desempenhem suas diversas atividades, sendo todas elas igualmente importantes. 
 
2.2   UNIVERSO FEMININO: ASPECTOS DA CUTURA GUARANI 
O grupo indígena Guarani, povos nativos da América do Sul, habita territórios da 
Argentina, Uruguai, Paraguai, Bolívia, Peru e Brasil. No Brasil, são encontrados mais 
facilmente três desses grupos, os mbya, ñandéva e kayová. No município de Guaíra-PR, 
fronteira com o Paraguai e Mato Grosso do Sul, prevalacem os ñandéva. 
Schaden (1974, p. 95) assegura que a organização social guarani, é simples, sendo 
que a chefia política coincide com a carismática do indígena sacerdote ou médico-feiticeiro, 
sendo ou não o chefe da família-grande. A criança que se desenvolveu nessa estrutura de 
família é ensinada a não ter fixa e focalizada as emoções e expectativas que possam lhe 
trazer alguma recompensa ou punição. Em relação ao adulto, este tem o emocional pouco 
estável, ou seja,não vive o romance no amor, é indeciso nas relações e termina com o 
casamento com facilidade, abandonando filho e mulher, unindo-se a outra pessoa 
(SCHADEN, 1974).  
Para o povo Guarani inexistem dúvidas de que a família-grande forma a comunidade 
de produção, de consumo e de vida religiosa. A organização social das famílias guaranis é 
marcada por linhagens ou parcialidades (teýi), cada uma delas habitando uma grande casa 
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comunal (teýi-óga) que abrigava até dezenas de famílias nucleares ou centenas de pessoas, 
não existindo individualizadas.  
A fragmentação familiar, presenciada em grupos atuais, seria o resultado dos séculos 
de sucessivos contatos, e talvez ela já tivesse iniciado durante a influência jesuítica 
(SCHADEN 1974). A cultura guarani também é identificada pela religião que é “elemento 
fundamental de toda religião é a atitude valorativa em face da vida terrena com referência ao 
destino de homem”.  
Na organização social dos grupos em foco nesta pesquisa (Tekohá Porã e 
Marangatu), o cacique é a figura política que mantém o contato externo e delibera as 
questões da coletividade, após reuniões e discussões sobre temas importantes para as 
famílias. A figura religiosa tem poder interno, como conselheiro e orientador das decisões e 
direção espiritual do grupo. São raras as mulheres como figura política, destacando-se a 
presença de uma única vice-cacique (ou “cacica” como se auto denominam) moradora da 
aldeia Y’Hovy, de nome Paulina Martines. Mulheres com liderança espiritual e religiosa, são 
mais comuns e presentes em quase todas as aldeias. 
As especificidades de alguns grupos, requer uma análise mais cuidadosa, uma vez 
que: 
Grupos de mulheres indígenas e grupos de mulheres negras, possuem demandas 
específicas que, essencialmente, não podem ser tratadas, exclusivamente, sob a 
rubrica da questão de gênero se esta não levar em conta as especificidades que 
definem o ser mulher neste e naquele caso. Essas óticas particulares vêm exigindo, 
paulatinamente, práticas igualmente diversas que ampliem a concepção e o 
protagonismo feminista na sociedade brasileira, salvaguardando as especificidades. 
(CARNEIRO, 2003)  
 Douglas, citado por Ciccarone (2004, p. 92), declara que as mulheres necessitam de 
grande controle nas expressões corpóreas, tendo em vista que são em seus “corpos (da xamã 
e da mulher) que se reproduzem e se representam os deuses e a sociedade. Esses corpos, 
comosocial, constituem o fundamento necessário da interação social”. O casamento e 
maternidade acontecem de forma precoce, a partir da menarca, estando apta para a 
maternidade.  
 Outra crença cultural da mulher indígena guarani é com relação à esterilidade. Sobre 
o assunto, López (2000) constatou que em tal cultura a esterilidade é vista como castigo. 
Segundo  López (2000), para o Guarani, a mulher que não tem filhos não é completa, e se 
compara a uma árvore desprovida de folhas e galhos; não é normal e não cumpre a função 
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para a qual foi criada.Ao entrar na menopausa o status social da mulher é modificado. Ela 
passa a ser a anciã, na cultura guarani os anciãos são a história viva do povo, o livro da 
comunidade, por armazenar uma sabedoria de vida que o mais jovem ainda não adquiriu. 
Muitas mulheres neste período se tornam parteiras, papel importante dentro da comunidade 
(LOPEZ, 2000).  
 
3     MATERIAL E MÉTODOS 
O recorte geográfico  desta pesquisa compreende duas comunidades indígenas da 
etnia Guarani: Tekohá Marangatu (25 famílias) e Tekohá Porã (50 famílias), localizadas em 
Guaíra,  extremo oeste do Paraná. A amostragem de comunidades corresponde a 25% do 
universo total, uma vez que no município existem 8 aldeias. 
As entrevistas semi estruturadas, tem em seu corpo questões em aberto para melhor 
expressão das opiniões. Foram aplicadas para as mulheres(chefes de família ou não) das 75 
famílias.O trabalho de campo foi realizado no ano de 2016, e as entrevistas fazem parte da 
dissertação de mestrado de Cláudia Regina Oliveira, contendo a devida autorização do 
Conselho de Ética e entidades afins. 
 
4      RESULTADOS ALCANÇADOS 
 O desenho do programa determina que a titularidade do benefício seja 
preferencialmente, da mulher, e apesar de explicitamente de não se voltar à temática dos 
papéis sociais desempenhados pelos sexos, essa definição produz no desenho do Bolsa 
Família um viés de gênero (IPEA, 2017). 
Conforme o banco de dados do Cadastro Único do município de Guaíra, dos 949 
beneficiários do PBF , 91,99% são mulheres, demonstrando equivalência dos números com 
os números nacionais apresentados : 92%. 
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    Gráfico 1 – Distribuição do PBF por Gênero                             
 
Fonte: Dados Cadastro Único Guaíra-2017 
 
Quanto a “Fonte de Renda”, as respostas são expressivas, pois conforme pode ser 
observado no gráfico abaixo, para 78% da comunidade Marangatu o PBF é a única fonte de 
renda,   enquanto que para a aldeia Tekohá Porã a proporção é de 56%, dados que 
comprovam a importância do programa para a população indígena. 
Gráfico 2 – Fonte de Renda na Aldeia Tekohá Marangatu       Gráfico 3 – Fonte de Renda na Aldeia Tekohá 
Porã 
                    
Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016                               Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016 
Ao indagar como priorizam e distribuem os recursos do benefício, 24% das 
entrevistadas da Aldeia Tekohá Porã , responderam que pagam a conta de luz alegando que 
as  geladeiras  velhas, oneram os custos com eletricidade;20% usam o recurso para garantir o 
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acesso e permanência de seus filhos na escola, com a aquisição de material escolar e mais da 
metade (56%), priorizam a compra de alimentos.  
Gráfico 4 – Destinação dos Recursos do PBF na Aldeia Tekoha Porã.           Gráfico 5- Fome na Tekohá Porã 
                             
Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016                                                              Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016 
 
A grande maioria destina o recurso para compra de comida (56%). Este fato vem 
seguido de outra constatação : 84% afirmam que já passaram fome. A aldeia Tekohá Porã 
possui uma particularidade que agrava a sua situação: está localizada na área urbana , 
aglomerados em um espaço reduzido: menos de 1000m²/família, impossibilitando o cultivo 
de produtos de subsistência, como mandioca, batata doce, milho, feijão, criação de pequenos 
animais. 
Gráfico 6 – Destinação dos Recursos do PBF na Aldeia Marangatu.             Gráfico 7- Fome na Marangatu 
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 Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016                                              Fonte: Autora (Oliveira, C.R.)-2016 
 
 A resposta afirmativa para a questão fome na aldeia Tekohà Marangatu, 
também é impactante: 76%.Os recursos do PBF são gastos em 70% da aldeia na aquisição de 
alimento, 10% em outros itens. Contudo, 20% não acessam o programa. 
Para 80% das entrevistadas, ao responderem sobre os impactos que causaria à família 
a retirada do benefício,  a falta do PBF representaria o retorno da fome e da miséria em suas 
vidas. 
Complementando as informações, 30% das entrevistadas não são alfabetizadas 
reduzindo as oportunidades de emprego. Além não possuírem qualificação para trabalhos em 
lojas, comércio ou afins, ainda tem que se defrontar com o preconceito reinante na sociedade 
no entorno, proveniente do lítígio de terras. Os homens se defrontam com os mesmos 
problemas, há porém um leque maior de possibilidades de trabalho externo. São requisitados 
tanto para a colheita da maçã anual no estado de Santa Catarina, onde uma empresa vem 
buscá-los, quanto como trabalhadores volante no arranquio e capina da mandioca e lavouras 
de terceiros.As mulheres ficam com a responsabilidade  da criação dos filhos  e o cuidado 
com os pertences do casal (moradia, pequenas plantações e criação de galinhas, porcos).  
Para as entrevistadas não há um papel mais importante que o outro, mas sim tarefas 
complementares e essenciais o conforto e bem estar da família. 
A falta de emprego e renda, intensifica a importância do PBF para a sobrevivência 
das entrevistadas, quando sofrem o abandono do companheiro. 
 
5    CONCLUSÃO  
Ao analisar a distribuição dos gastos pelas famílias, percebe-se a importância do 
programa para o combate a fome e a atuação da mulher na administração dos recursos, 
priorizando o bem-estar e sustento da família. 
 A posse do cartão do benefício, foi fator decisivo para que as mulheres indígenas 
estabelecessem maior contato externo, promovendo a sua ida aos bancos para o saque , aos 
mercados e lojas locais para realização das compras . A interação social foi fundamental para 
o domínio da questão lingüística e mudança de postura comportamental, uma vez que a 
timidez e retraimento são características marcantes da mulher guarani, devido a reduzida 
vida pública. 
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Neste contexto o PBF, estimulou a vida externa destas mulheres, promovendo maior 
convívio social e minimizando as dificuldades de interação com a sociedade.A evasão do 
companheiro do círculo familiar, muito frequente nas aldeias em foco, não representam o 
impacto tanto quanto antes, ameaçando a sobrevivência das mulheres indígenas, ainda sob 
domínio de uma sociedade patriarcal.  
 
REFERÊNCIAS 
 
CARNEIRO, S. Mulheres em movimento. Estudos Avançados 17 (49), 2003. Disponível 
em: http://www.scielo.br/pdf/ea/v17n49/18400.pdf  
CICCARONE, C. Drama e sensibilidade: migração, xamanismo e mulheres mbya. 
Revista de Índias, v. LXIV, n. 230, Madrid, enero-abr. 2004. 
 
COSTA, D. M. Considerações sobre o Programa Bolsa Família: implicações para o 
empoderamento e a autonomia das mulheres. [s.l.]: Ibase, 2008.  
 
INSTITUTO BRASILEIRO DE GEOGRAFIA E ESTATÍSTICA (IBGE) Censo 
Demográfico 2010. Famílias e domicílios. Resultados da amostra. Rio de Janeiro, 1–203, 
(2012).  
 
INSTITUTO DE PESQUISA ECONÔMICA APLICADA (IPEA). Bolsa Família, 
autonomia feminina e eqüidade de gênero: o que indicam as pesquisas nacionais?  Rio 
de Janeiro, p.1-29 (2017). 
 
LÓPEZ, G. M. A. A fecundidade entre os Guarani: um legado kunhankarai.(Tese). 
Fundação Oswaldo Cruz. ENP: Rio de Janeiro, dez 2000. 
 
OLIVEIRA, C.R. A garantia de direitos das comunidades tradicionais indígenas frente 
ãs políticas públicas de Desenvolvimento Rural Sustentável: Guaíra-PR.p.101.2016. 
Dissertação Mestrado em Desenvolvimento Rural Sustentável, Universidade Estadual do 
Oeste do Paraná, Marechal Cândido Rondon- PR, 2016. 
 
Brazilian Journal of Development 
 
Braz. J. of Develop., Curitiba, v. 5, n. 4, p. 3026-3041, apr. 2019.                              ISSN 2525-8761 
3036  
SCHADEN, E. Aspectos fundamentais da cultura guarani. 3 ed. São Paulo: EPU, Editora da 
Universidade de São Paulo, 1974. 
 
REGO, W. L.; PINZANI, A. Vozes do Bolsa Família: autonomia, dinheiro e cidadania. São 
Paulo: Unesp, 2013. 
 
SHADEN, E. Aspectos fundamentais cultura guaraní. São Paulo: EPU, 1974. 
 
SOMMA, L. S. Pobreza y desigualdades de gênero. In: AGUIRRE, R. (Ed.). Las bases 
invisibles del bienestar social: el trabajo no remunerado no Uruguay, UNIFEM, Doble 
Clic, mar. 2009. p. 125-152. 
 
ANEXOS 
 
 ANEXO I- Entrevista Semi-Estruturada 
1º)Dados Pessoais: 
Nome..................................................................................................  
RG nº.....................................................CPF nº.................................  
Escolaridade:.........................................Etnia....................................  
Sem Documentação (    ) 
DADOS DA FAMILIA. 
2º) Composição Familiar: 
Nome Relação com 
titular 
Idade Escolaridade 
1º    
2º    
3º    
4º    
5º    
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6º    
7º    
8º    
9º    
 
3º)Profissão: 
.....................................................................................................................................................
..................................................................................................................................................... 
4º) Renda Mensal:.............................................................................  
5º) Acesso aos Programas Sociais e Políticas Públicas: 
(   )Nenhuma   
(   ) Aposentadoria    
(   )ATER para mulheres     
(   ) Bolsa Família    
(   ) Luz fraterna 
( ) Carteira Indígena de Projetos SAN e desenvolvimento Sustentável (MMA)   
(   ) Fomento de atividades Produtivas ( FUNAI). 
(   ) Programa de Aquisição de alimentos 
(    )Projetos Demonstrativo de Povos Indígenas. 
(   )PNAE- Programa Nacional de Alimentação Escolar. 
(   ) PROINF –Apoio e ações de infra-estrutura e serviço.  
6º) Recebe cesta básica: 
(   ) Sim     
(   ) Não. 
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7º) Como estes programas auxiliam a sua família? 
............................................................................................................................................. ........
.....................................................................................................................................................
.....................................................................................................................................................
............................................................................................... 
8º) Itens adquiridos através do programa? 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
9º) Causaria impacto a retirada do programa para sua família? 
(   )Sim 
(   ) Não. 
10º)  Porque? 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
11º)  O Programa de segurança alimentar PNAE? 
Quantos agricultores entregam? 
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
Quais produtos? 
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
--------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
12º) Sua família já passou fome? 
(   ) Sim. 
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(   ) Não. 
13º) Acesso a serviço público: 
(   ) Luz fraterna 
(   ) Educação 
(   ) Saúde  
(   )Moradia. 
(   ) Rede esgoto. 
(   ) Coleta de lixo. 
(   ) Água  
(   ) Minha casa minha vida. 
14º) Na sua casa tem? 
(   ) TV  
(   ) Dvd 
(   ) Geladeira  
(   ) Fogão. 
(   ) TV led 
(   ) Ferro de passar roupa 
(   ) Computador. 
15º) Você tem celular? 
(   ) Sim 
(   ) Não. 
16º) Qual seu meio de condução? 
(   ) carro. 
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(   ) Moto 
(   ) carroça. 
(   ) ônibus 
(   ) bicicleta. 
(   ) outro. 
 17º)  Sua casa é de: 
(   ) Madeira. 
(   ) alvenaria. 
(   ) outro. 
18º) Sua aldeia é demarcada? 
(   ) sim 
(   ) não. 
19º) Esta satisfeito com a sua qualidade de vida? 
(   ) insatisfeito 
(   ) pouco satisfeito. 
(   ) satisfeito. 
(   )Muito Satisfeito. 
20º A Prefeitura Municipal oferece alguma política publica social na sua aldeia? 
(   ) Sim. 
(   ) Não. 
21º) O Estado oferece alguma política publica social na sua aldeia? 
(   ) Sim. 
(   ) Não. 
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22º Na sua cidade existe CRAS Indígena ( Centro Referencia a Assistência Social )?  
(   ) Sim 
(   ) Não . 
23 Qual o principal problema da sua aldeia?  
----------------------------------------------------------------------------------------------------------------
---------------------------------------------------------------------------------------------------------- 
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